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A V I S O S 
Esi» fo lha é a do maior circulaç&o 

«•m todo o Inter ior do Estado 

Karr lp lor io — Rga 16 do Novembro, 11 
Caixa do Correio, F 

Ka i l c r fço leli-Krnphlro. ( « I M C a r i O 
T E L E P H O N E W. 6 5 1 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo Soa-
res , d ispondo de algum tempo, lec-
c iona em casas par t icu lares. Avi-

sos , na r ua F lorênc io de Abreu, 13. 

Casa especial  de pianos 

Frederico  Joachim 
Rua da S. João, ns. 80 e 34 

O A D V O G A D O 

Joào  Pere i ra  Corsino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde ê encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

"  R. BETTENCOURT  RÕDRÍGÜÊS 
Da Kàccldtdo de Medicina úe Pula. 

tf ombro d» Academia Real das Bcienclaa d» 
Lia hl*, Oflir.Ui  da tcad»ml* da Pranoa 

Realdencla — Ba» d» Liberdade, 148. 
Coiuultorio -Kua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TELEPH0NB «01. D 

D R . M O U R A A Z E V E D O 
- M E D I C O — 

Consultorio e res idcncia : 
Largo do Jard im, 12 (Luz ) 

Holestlas do apparelho gsrilo-urlnario t sypíilitlcas 

Dr .  V i r ia to  Brandão 
Consul tas e operações, da 1 às 8, 

r u a 15 de Novembro, 28. Residencia, 
r u a da Olorla, S8. 

" CIRURGIA, ÜTERO Ê~VLÃS ÜRÍHÃRIÃS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 
Com pra t ica de Par is e Vlenna 

Bu» lltrtilt»,  26 (dai 12 As 2 horti da tarde 

tOMPAlHIA BANIU RIQ-GRANOENSC "ALVES" 
Fi leto Q. Pere i ra , agente em 8. Paulo 

Rua Uriyadtiro TobúM, US - Caixa do Corrtio, 117 

CQÜWIÃMAI!)  COBAÇÍOTE ÍESUS 
PAHA MRNINOB 

K M X 4 i ; D i % T Í C 

COMPRA-SE  OURO 
IVA  F A U I t I C A D E . J Ó I A S 

RUA D I R E I T A , 3 2 
Manoel Borges de Carva lho 

E x p o s í ç A o 
Objectos do pbantaala, proprloi para presen-

tes, albUDa para retratou, blnocttlos doa melho-
rou fabricantes, obj-ctoa de broase brinquedos, 
cartões surpresas irrande variedade de papeia 
do phaotasla, esoolbldo sortimento de artigos 
para t scrlptoilo, psr. deaetibu botn 'omo pa-
peis para desenho, plttifns o'c • Preços bara-
tíssimos. -Na Indust r ia l do São Paulo. 
— KUA DlKKlTA,  N. 14 E KUA 16 IÍK NOVKM-
liao. N. 29. 

Obras completas do fallecldo dr. Lota de 
Castro, antigo redactor do .Jiraal do Cnraraer-
clo». 5 volumes, lftgJCO. A' veada nesta typo 
traphla. Pelo correio, ITt"0ft. 

C O L L E U I Ò 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jund iahy 

R e s t a * a lguns togares disponíveis. 

Aurel io  Vaz 
LEILOEIRO. — Tem atta agent ta á roa da 

Boa Visu, S - li. Ros.dencla, rua de 1. Joio. 
K J . 

Agua  imj lcza  de Granado 
ton lco , ant i febr i l e aper i t ivo, exce l -
len te vehloulo pa ra admin is t ração 
dos saes iodurados e arsen iosos, 

f revent lva nos desa r ran jos gast ro-
nte6t inaes. 

• A P P A N da Portugal, America do Bui • dás 
ostradas de ferro 8. Paulo Minus e Rio 
Vendem-se na Indust r ia l de S. Paulo, 
á ma Direita, n. Il  e 15 de Novembro, 
n. »I). 

O LEILOEIRO 
VORitiBA CAMPOU « sempre encontrado «sa 

«ta eserip'o-lo sa ma Marechal Deodoro, 8 A 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

DR.  CARLOS  PENNA 
Residencia • consultorio : rua Direi-

ta, IO A. Telephone, 
U s , da 1 4a A 

42. Consul-

TELEGRAMMAS 
RIO, IS 

r o l nomeado a j u d a n t e de pri-
me i ra elawne na K. I'. de San t 'Anna 
do M t r a m e n t o o engenhe i ro Manoel 
Pacheco l.efto. 

— Valleeeu o de legado de h>glcne 
Aure l iano T e l \ e l r a (ãareia. 

—Titulo*  fcranllelro» eu» l .ondrn« 
1*91». HOS, 

10*t 
IWW. ?« l | * . 
ItcNcoato no Rasiro de I ng la te r ra . 

—Km MoniesIdeo. rceeben-«c-partc 
ofücial do r o m b a l c do d ia fl.1. 

Apparicio Saru lva , ao e n t r a r em D. 
•»edrlto. dcwcobrãii que a re t l ruda dan 
força* Icgae» e r a »init i lada. Ordenou 
ao ehefe Severo que guarda«Mc 
ree tagua rda e foi a c a m p a r a duo« 
légua« d U t a n t e da eldade. em Mania 
.I laria Chica. no crusauacnto da» en-
t r ada« de Ragé e 4'acequy. 

Telle« tomou munições e m l lagé 
depol« de te r av isado Menno Bar re to 
e Por tuga l , voltou, a O. Pedrl lo, 
onde pcn»ava encon t ra r o« federa-
ll«ta«. d'onheeldo o engano , tentou 
re t i r a r , ma« foi a taeodo pela« força« 
de Apparicio. t ravando-»e for te com-
ba te d u r a n t e dua« hora«, e re t i ran -
do-« e e»te no momento em que 
appa reee ram a« força« de Rar re t to 
A« t ropa» l egaes pe rde ram M ho-
men«. Ineln«lvé a lgun» offlelae«. e o« 
federa l l« far . 19. .% eava l la r la de %p-
parlelo pa««au o arrolo, c a r r e g a n d o 
•ob re a In fan te r l a ca«tl lbl«ta. que 
combateu sempre ena quadrado , com 
receio da» ca rga» de l ança «ccca. 

—Foram sepul tado» hon tea i M ca-
dave re r . 

—niT.em que appareceu nova recla-
mação por p a r t e da I ta l ia , re la t iva-
m e n t e a «tibdltos I ta l iano» que Use-
r a m . violentado«, par te de nm bata 
Ibfto da guarda-nac lona l de«»e Ra-
tada . • • quae«, tendo dec la rado no 
P a r a n á nfto q n e r r r e m »er noldado», 
f o ram marta«. 

R»te» facio« e r a m aqui Ignorado», 
a p e s a r de t e r e m oecorr ldo ha multa» 
meae«. 

(Ho * oi to corri rpondentt) 

RIO. I * 
r o l ho je en t regue a bande i ra ao 

c ruzador I ta l iano nl.lgtirlbu. nendo 
lido um di»curbo por ll. Angel ina 
JanuuKft l . por occanltlo da o l fer to . 
Tre» Ian rim « a \npor . per tencen te» á 
ca«a CnmiiyronO. condunlralM a bor-
do a coululi««So e convidado«. 

O uiiniNtro da« Relaçtle» Rvter lo-
re« cou«ldou pa ra uma conferenc ia i 
no p ro t lmo «abbade. riflai de «e t r a -
t a r de prOtidencluM «unitár io«, no« 
porto«, o« mininfro« dta I n g l a t e r r a . 
F rança , l l l c m a n h a . I ta l ia . t r g e n t l n a 

I ruguay. .%««lntirão tamblMU á con-
ferencio o Inwpector gera l du «aúde 
do« porto» e agen te« de dlverwa« 
companhia« «le na«egaçào> 

— O p res iden te do Mupremo Tr ibu-
na l pediu ao dr . P r u d e n t e de Mora ra 
fôrço paro »er obedecido na o rdem 
que deu poro aprcMcnloçâo do coro-
ne l r a c u n d o Tavure». O dr. Pruden» 
| e ordenou que a» força« federae« 
no R lo -Urande auxl l ia»»em o Julx 
federa l . 

{Do notto comipondtnt») 

SAM TOS, I S 
C a f é . 
Venda«. 11« «acca«. na ba«e de 
ISOOS, para bon» lote»i café» ord i -

nár io». depredado». 
K n t r a r a m O.ObV »acca». 
R s intem «IM.«OI. 
—A Al fandega rendeu ho je ré is 

flllillMMN. 
A Recebedor ia . t l . « M ) 3 l l . 
— Movimento mar í t imo. 
R n t r a r a m o» vapore» • 
Ing lese» «Il ibe», do Rio. com va-

rio» gênero«, a II. Rlll» At €.. e «Sld-
ey ThomuNH. de Anver». me»ma 

carga , a r . S. I lamp«hl re e €. 
\ à o houve «abida«. 

(Do nouo corrtrpondtnU) 

Selvageria 
Subordinado a esto exprossivo o 

trietomonto vordadoiro titulo, es tam-
pou o nosso honrado collega do Diário 
de Santos briihanto editorial, om quo 
verbera com espontanea o nobre in-
dignação o infamissimo attentado do 
quo foi victima a Tribuna do Povo. 

Ainda bem I Íamos suspoitando, no 
dosalento inspirado na observação do 
egoísmo do muitos ospiritos obcocados 
pula politica—os quaos, intituiando-so 
paladinos do rospeitavois idoaes, as 
8lstem, impassíveis ou jubilosos, ao 
desprestigio da própria classo o das 
instituiçOos que so dizem defondor— 
íamos suspeitando quo a impronsa 
paulista ommudocosso anto o barbaro 
desacato. 

Tal nSo aconteceu. 
Basta o protesto do Diário dr San 

tos, nos tormos olovadisslinos o dignos 
om quo foi elaborado, para infundir, 
aos quo fazem do jornalismo um sa-
cerdócio do Bom, suavo confiança 110 
desprendimento leal o opportuna so 
l i lariedado do alguns confrados do ca-
ractor torso o alt iva indopondencia. 

Depois do narrar os opisodlos re-
pugnantes do assalto &s offleinas da 
Tribuna, por 14 bandidos mascarados 
o armados; depois do doscrover as 
violências physleas exercidas 6obre 
alguns dos sois oporarios encontrados 
na typographla, um dos quacs fie iu 
mal forido, o do avaliar os prejuízos 
matoriaos, quo apenas att ingem a 
1:500$, oxtondo-so o distineto collega 
do Diário de Santos om commontarios 
quo desejaríamos roproduzir aqui in-
t o ta lmen te , para onslnamento dos fal 
SOB orientadores da opini&o publica o 
castigo do pérfidos demagogos—almas 
de lama o corações do foras. 

N&o nos podomos, comtudo, far tar 
ao dosejo do transcrever parto dessas 
pungentes considerações : 

Pois quando so t rata do f irmar o 
grande principio da liberdade amparada 
pola loi—sub Irge libertas—quando to-
dos devemos trabalhar com ardor, 
com patriotismo, para a consolidaçR» 
dos créditos da Republica ; quando 6 
do Interesso do todos os brasileiros 
i|ue a Nação so engrandeça. & sombra 
da liberdade o da paz ; quando, em-
flm, 6 forçoso, é urgonto quo a fórraa 
republicana foderativa seja uma roali 
dado o n&o uma simples flcçfto, ti quo 
occorrencias dosto jaez hao do dar so 
em cidades como a noBBa. quo j i  de 
vom ostar omanclpadas dos vicio» de 
aldeia primitiva ? Mas entfto por que 
vereda querem levar esta Republica, 
quo foi o ideal do muitos sonhadores 
o 6 hoje o phantasma da própria li-
berdade ? 

Uir-Be la quo atravessamos um po-
rlodo temeroso do dissolução politica c 
social, visto quo em toda parto do paiz. 
a qualquer hora, so d&o manifestações 
hostiB, discutem-se controvoreias & mao 
armada, exercem-se direitos livres, de 
revólver om punho, tripudia-se sobro 
os cadavores dos vencidos, abate-se a 
força da convicção pola convicção da 
força. 

Mas o que ó isto ? Para ondo vamos ? 

Porquo foi atacada a Tribuna do 
Povo ? Porquo ostà filiada k escola ro-
publicam» parlamentarista ? Mas estA 
no seu direito. Ninguém pôde sor per-
seguido por motivo do cronça religio-
sa ou politica, o a melhor maneira de 
obter quo ri-speitom as nossaB crenças 
6 respeitarmos as alheias. Porquo 6 
violenta nas suas apreciaçOos, porquo 
so oxcede no seu modo do dizer, por-
quo lova a acrimonla demasiado longo ? 
Mas como se pôde condomnar por isso 
a Tribuna, quando por ahl so apregoam 
Jornaes diffamatorlos, cm quo nHo A 
sómonto enlameado ura individuo qual 
quer, um grupo ou uma classo, mas 
uma nacionalidade inteira 1 Como ata 
car a Tribuna, quo representa um prin 
cipio definido no codigo politico, o to-
lerar o manter essa imprensa infaman-
to, quo nem sequer representa um prin-
cipio revolucionário? E, todavia, essa 
impronsa ó o produeto da tolerancla 
inherento ao nosso regimen. Dovo ser 

respoltnda nn sua propriedade, qtio 6 
InatacaVel, que 6 tao sagrada como a 
de qualquer. Os quo nao querem qno 
oila oxlsta, nfto a alimentem pelo au-
xilio  quo lhe prestam. tOls tnilo. iíx-
Cedor esto limito ó ir a'6m da lei, é 
ultrapassar a razão, 6 voncer o bom 
sonso. 

NSo: dosetiganotno hos. Êstes meios 
vlolontos podem convir aos palzes afri-
canos, podom ser admittidos o justifi-
cados na Hottontotia ou na Cafrarla, 
mas são Indignos de uma terra quo 
tem fóros do civllitada 

Por nossa própria hoflfa, por bem o 
credito da nossa sociedude, ó preciso 
quo nfto Bo reproduzam similhantes 
actos do vandalismo, qno traduzem uma 
grande degradação moral. Admitt mos 
para os oxcessos o julgamento dos tri-
bunaes; om cortas circunstancias, ad-
mittimos o propfio desforço pessoal ; 
mas o assalto à propriedade, A oflici-
na, isso nfto, nunca, porque a ofHcIna 
6 o sacrario do trabalho o delia sai o 
livro diário cm quo o povo aprondo a 
conhecer os BOUS direitos o os sous do-
voroa, a respeitar o a amar a llbor-
dado. 

0 dr. Brandão, f>.° delegado de po-
licia, j i  se acha completamente roa 
tabelecido dos eeus incommodos de 
saúde, devendo, por estos dias, reas-
sumir o exercício do BCU cargo. 

E. F. Borocabana. 
O trecho entro as ostaçCcs do Ba-

ruory o Cotia, daqueila via-ferrea, 
ostA om aborto, acontocondo quo o 
gado multas vezos o invado, sondo 
colhidas pela locomotiva rezoa que 
por alli ostojam, facto quo se tem 
roproduzido causando sérios pro 
juízos a criadores das immodiaçõos. 
Os prejudicados podem nos quo cha-
memos a attonçfto da superintenden 
cia da Companhia para esso trecho 
da linha som fAcho, o urgo providen-
ciar, do sorto a acautolar interesses 
alheios. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Agricultura providonciaa para 
que seja adaptado para o Laboratorlo 
1'liarmaceutico do Eitado o prél io om 
quo ostA o deposito do mesmo Labo-
ratório. sito A rua da BOi Morte, visto 
terminar a 3 de abril do mino vln 
duuro o contracto do prodio actual, 
não convindo a eua renovação. 

H o m ' e s s a ! 
Ingrato collega, 0 Democrata Fe-

deral ! 
Pedimos lho quo nos fulmino com 

meia dúzia—meia dúzia só—do mono-
syllaboa indecorosos, o olio, modelo 
do mansuetude, om vez do noa xin-
gar, dirlgo-nos amavoia cumprlmen-
toa — cavalheiroao, correcto, a luva 
muito esticada, alva camélia na bouton-
nière do casaca bem talhada, cabollos 
perfumados oom reaodA o um fino sor-
riso cortozão a brincar-lhe nos lábios 
purpurinos, por baixo do bigode ro-
torcido 1 

Estivéramos nós om opochas aristo-
cráticos, noa tompos em quo todo 
homem bom croado sabia manejar uma 
espada o finos epigrammas, nas pria-
cas éras das frautas rudes o dos poetas 
pastoris, o desferiríamos ondelxas plan-
gentes pola maldosa cordiaiidado do 
coiloga, gaze com qno oncobro a sua 
pobreza monosyllabica. 

Mais do quo Isso, não fôra a critica 
dos potiraotros positivistas, e cobri-
ríamos do cinzas OB cabolloa quo noa 
faltam, envergaríamos misora túnica do 
canhamo, os rins cingidos pela corda 
do esparto, para irmoa por ahi fóra, 
om publica ponltoncia, purgar o folo 
poecado —desagradar ao coiloga — ao-
gundo ollo mosmo diz, em um dissyi-
labo o dous monosyllabos, os quaoa, 
so não attontam contra o decoro, fa-
zom arrepiar a grammatica : «não nos 
gosta». 

Oh ! ingratidão I oh I calumnia ! 
Para provarmos ao collega quo da-

mos o cavaquinho polas pessoas do 
seus lllustres redactores, basta esta 
prediloeção cm fazor-lho ligeiros ro -
paros—inoffonsivaa boliscaduras — sa-
bendo próviamonto quo soremos bom 
acolhidos em um recinto ondo BO não 
dA guarida a sentimentos mesquinhos 
nem a sanhudas invejas. 

Com oatas nossas descnxabldas ferroa-
das, nunca tivomos intenção de molestar 
o collega. a quem tributamos bastante 
estima para o tratarmos do egual 
para ogu»l. permittindo-noa a liber-
dade do um gracojo — allivio para o 
seu pesado encargo do doutrinar as 
maaaas o para a enfadonha obrigação 
do ter sempro om punho, como os 
antigos alfórozes, a bandeira da Do-
mocracia- Foderati va. 

Não o gostamos * 
Multo pelo contrario. 
Venham do lá esses ossos o conti-

nuemos. bem unldlnhoa, do mãos da 
das, a proclamar quo «esses assaltos 
continuados A.°impionaa <f a maia do-
ploravel o a maia vorgonhoaa das 
manchas com quo se earacterisará na 
historia a actual situação politica do 
8 . Paulo». 

A pbclflccção 
A imprensa dtt Montevideo d i i qne 

o d r . Julio de Castllhos se ret i ra do 
poder. 

O alferes Solon, chegado alii do 
exercito do general Hippolyte Ribeiro, 
declara que tant > este como o gene-
ral Lima não hoatilisarão mais os fe -
deralista», porque apoiam a pacifica-
ção. 

fi'  o quo diz, em telrgramina daquei-
la procoleocla, a Noticia, do ante-hon-
tem. 

No proximo mez de maio, vai a u -
gmentar de formato o Echo du Bra-
sil, nosso t-ympathlco collega da im-
prensa llumlnense. 

Por fsae melhoramento, onviamos-
Ibe, antecipadamente, slnooras feiici-
taçOe». 

E' tá dlhfribotdo o 8 • fasoicnlo da 
Revista Brasileira, a baila publicação 
llttoraria (ditada, na capital federal, 
pelos BIB. Lai mrr.rrt & C. 

Além das lOcçOca do cottnme, In 
eere magistraca artigos doa ara. Ra-
ml i Galvão, Fausto (.'ardoao, J. Pan-
diá Calogeraa, dr. Cariei Soldi o Ara 
lipo Jnnlor. 

OPINIÕES 
Augusto  de  Castilho 
O c o n d e de Par. i ty, m in is t ro de 

Por tuga l no Krasi l ," du ran te n u l -
t ima pliMsc tia revo l ta , acaba de 
jiii l i l icnr  itin L ishóa u m fol i ieto, in-
t i tu lado Brunes Erplicacòcs, <ju<: <• 
mais ti 111 documen to in teressante 
para o es tudo t l iujuel lc trislt; pe-
r íodo r|e nosso histor iai 

0 t rni iu lho tio condo nâo tem a 
ex tensão e u impor tânc ia da defe-
za do conse lhe i ro Augusto de Cas-
ti lho, d a d a u l ume po r seu ex im io 
a d v o g a d o , dr . Alves de SA. 

Esta defeza, q u e f ô rma u m a o l i r a 
em Ires grossos vo lumes , C o ipic 
de m a i s comp le to c imparc ia l , sal-
vo um o u ou t ro pon to , se ha d a d o 
a lume sobre a re fe r ida revol ta. 

O c o n d e de Para iy poucos s u b -
sídios novos ap resen ta . Conf i rma 
po rém, certos factos ácêrea t ios 
quacs se l evan tavam d u v i d a s e faz 
aprec iações de nltft va l ia . 

Assim, po r exemp lo , pa ten te ia o 
que a l i ás j á se acha na consc iên-
cia p u b l i c a re la t i vamen te aos acon-
tec imen tos de 13 de m a r ç o de 1894, 
isto é, q u e o g o v e r n o r e p r e s e n t o u 
n e s s e . d i a u m a comed ia , assus tando 
e p e r t u r b a n d o toda a popu lação da 
capi ta l , com a ameaça de um ter-
rível comba to qt le ullo sabia n ã o 
se t rava r ia e d e s p e j a n d o me t ra lha , 
u m a h o r a in te i ra, com inút i l a r r e -
ganho , con t ra p rop r ios nac ionaes , 
inermes—for ta lezas e nav ios aban -
d o n a d o s . 

Nas Breves Explicações vem pe la 
p r ime i ra vez A luz o d o c u m e n t o 
or ig ina l e m q u e o a lm i ran te Sal-
d a n h a d a ( lama dec la ra en t rega r -

l hosp i ta l i dade da nação por» 
tugueza . 

\ ã o m e cons ta que a imprensa 
bras i le i ra ha ja t ransc r ip to esse do-
c u m e n t o . 

Ju lgo , po r isso, que os le i to res 
lo Commercio ih'. S. Paulo n ã o 
me levarão a m a l inser i l -o aqu i . 

Ei l -o: 
—«Em circumstancias difficeis, 

após seis muzes du luctn, ilusciiisos, 
rií/fm (lisso, de evilt.tr mais derra-
mamento tlc saiu/m: tle irmãus e 
maiores malns mnteriaes, assim como 
no intuito de pouprir á nossa pittria 
maiores vexames da ordem deste 
ifin' acaba de sofírer, r/ital tt exi-
ijencia apresentada pelo corpo tli-
ptomatico tio deposito prévio, por 
parte dn governo tio marechal Flo-
riano Peixoto, de valiosa qniuttin ou 
hypotheca do território niiritiiinl, 
como t/arantia dos interesses extrnn-
tjeiros nesta capital, pura ter-lhe 
pennittUlo iiiaiitliir  romper o fogo 
tlus baterias que guarnecem tis col-
lintis du /'rente marilimu tia cúltule, 
—Os o/fir.iues tia fracção ila Es-
quadra Libertadora surta neste porto 
resolvem pfir termo tl lueta, fazendo 
depôr as urinas uns seus bravos e 
dedicados coinmandtutns e. confittn-
do-se á generosa hospitalúlade tia 
nação portuguezu, 11a pessoa do com-
maiutante superior tla sua divisão 
naval aqui presente, o sr. capitão 
tle fragata conselheiro Augusto de 
Castilho, commnndanle da corveta 
M O R E L L O . — L u i z P I I I L I P P E SALDANHA DA 
GAMA.» 

0 c o m m a n d a n t e d a .1 tindetlo,— 
eis o vu l t o que , com br i l han te des-
taque , au reo lado dc ga lha rda b i -
zarr ia, emerge destas reve lações. 

0 p r o c e d i m e n t o d o conse lhe i ro 
Augus to <le Casti lho, n a diff ici l  eon-
j u n e t u r a ein quo elle se achou, d e u 
novo rea lce ao seu i l l i islre n o m e , 
fez h o n r a á m a r i n h a lus i tana, foi 
d igno , n u m a pa lav ra , do sua n o -
bre o g lor iosa pá t r ia . 

(Juain lo as pa ixões pol i t icas ar-
re fecerem e a indefect íve l j us t i ça 
do t e m p o col locar c a d a m u 110 
compe ten te logar , não haverá bra-
si leiro q u e não t r ibu te h o m e n a g e m 
de respe i to e gra t idão ao cavalhei-
resco m a r i n h e i r o por tuguez . 

Desa judado d o seu min is t ro , con-
t r a r i a n d o - o não raro ; sein ins t ruc -
çôcs d e seu gove rno ; a f l ron tar ido 
as i ras tios j acob inos ; a r r i scando-
se a c o m p r o m e t t e r p a r a sempre a 
sua ausp ic iosa car re i ra ; c o m m u n -
dui ido d o u s p e q u e n o s navios im-
pres táve is , deba ixo d a s f o r m i d á -
veis ba te r ias d o vencedor a q u e m 
se c o n t r a p u n h a ; assumindo tre-
m e n d a responsab i l i dade ; repu lsan-
do as sugges tões p ruden tes tle avul-
tado n u m e r o de seus compat r i o tas ; 
—Augusto de Cast i lho, sereno, in-
t rép ido , ousado , ox teude a mão, n ã o 
a 11111 h o m e m , ou a meia dúz ia 
de h o m e n s , m a s a todo um exer-
cito d e s b a r a t a d o , aco lhe-o l idalga-
men te , salva-o de mor te infal l ivel 
e ho r ro rosa , po is as hostes f lo r ia -
nistas te r iam sem d u v i d a t ruc ida -
do, u m por u m , os seus adve rsá -
r ios, c o m o p ra t i ca ram com tan tos 
ou t ros , se os p i lhassem desarma-
dos, nuq i i f l l a oceas ião. 

l ia o m á x i m o in teresse para Por-
tugal e m viver bem c o m o Brasi l . 

C e d e n d o a esse interesse, foi tt 
g o v e r n o de S. M. Fidel íss ima o pri-
me i ro q u e reconheceu a repub l ica 
bras i le i ra , sem e m b a r g o do pa ren -
tesco d a casa re inan te com o im-
pe rado r . 0 marecha l F lo r iano, a 
13 de março , es tava 110 auge da 
sua fo rça : era o t r i u m p h a d o r ac-
c lumado e omn ipo ten te . 

Augus to de Cast i lho sopi tou to -
das essas cons iderações. Voz-se ao 
lado d o f raco, tudo sacr i f i cando, 
pa ra ab r i ga l -o e pro tege i -o . 

A hosp i ta l i dade á rabe , tAo fumo-
sa, pe los seus requ in tes de g a l a n -
ter ia heró ica , não d e p a r a t raço 
mais merecedo r de admi ração . 

Não m e n o s admi ráve l é a v ia -
gem rea l isnda pelos dons vasos 
pò r tuguczcs até Montevideo. Fa l ta -
vam a taes nav ios cond ições n a u -
ticas, recursos, accommodações . Os 
a t y i a d o s o c u p a v a m , n u m a at roz 
p rom iscu idade , o espaço disjponi 
vel, e m b a r a ç a n d o a manob ra ,o r t r ou -
xnndo a d isc ip l ina, a i i gmen tando , 
de m o d o inconcebíve l , os enca rgos 
do c o m m a n d a n t e , q n c a cada mi 
mi to a r cava com compl icações t 
necess idades inaud i tas , assoberba-
do p o r t a m a n h a ngglomcraçAo de 
gente desespe rada , fe r ida 110 mór 
par te , q u e mal se pod ia mexe r . 

Os d o u s nav ios - re fug io s i ng ra -
vam os temerosos m a r e s d o sul , 
ass igna lado» por ass íduas ca tas t ro -
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P a g a m e n t o  ad ian tado 

pl ies, de á r d u a riílvtígítçàOj m e s m o 
em condições no rmaes . 

E Augusto de Casti lho supe rou 
tudo isto, l evando a seguro po r to 
os seus hospedes . Se estes, m a s 
ta rde, t iveram mot ivo tle qt ie ixa 
con t ra elle, foi e m v i r tude de o r -
d e n s te rm inan tes e r igorosas ex -
ped idas de LisbOúi 

A um h o m e m que , com r isco 
p rópr io , p rese rva o seu s in i i lhante, 
b o m ou m a u , de u m desas t re <<11 
de um per igo, cos tuma-se confer i r 
uma meda lha human i tá r ia , inscre-
vendo entre o dos benenlér i lo* o 
seu nome. 

Cíuinhentos ou mais bras i le i ros, 
pat r io tas ou não , devem a l iberda-
de e a existência a Augusto dc Cas-
t i lho. 

Povo tie m inha ter ra, povo por 
excel lcncia gene roso e sensível , ler -
te-ão de tu rpado , a p o n t o de te mos-
t rares indifTerente a s in i i lhante ac-
ç ã o ! ! . . . 

AKPO.NSO CKI.SO 

P. S.—0 m e u ar t igo Os Fusilw 
dos francezes, t ranscr ip to , e m par te , 
na Gazela de Noticias, não mere -
ceu até hoje contestação. 

Devo, en t re tan to , fazer lea lmente 
a rect i f icação segu in te , q u e me é 
ped ida pelo meu in fo rmante :—O 
processo do sr. F lor iano Peixoto e 
seus co l l abo ra t i ons ficou dependen -
te da approvaçáo ou desapprovaei lo 
pe lo Congresso dos actos da dicta-
( lura. 

A. C. 
Alto tia Serra, 12 de abri l tle 189íi. 

COLLECÇÕES 
Vendom-se col lecções dos 

dous pr ime i ros aanos desta 
folha, per fe i tamente encader -
nadas em 4 vo lumes, a ÍOOSOOO 
cada uma . 

Remettem-se para qua lquer 
ponto do Estado, com o accres-
clmo da despesa de enca lxo-
tamento e despacho. 

Bftii  aberta era Montevideo, no nosuo 
Consulado, uma sobscrlpção para otfe-
reeer um busto em prata ao baião do 
Rio-Branco. 

Foi hontem, por ordem do majora» 
delegado, remettido ao dr. chefe de 
policia o processo relativo a Acácio 
Cardoso Maria, quo vibrou umas ben-
galadas, na tardo do terça feira, em 
uma mulher turca, na rua 2õ do Mar-
ço, conformo noticiámos. 

A 3nporintcnrtoncia das Obras Pu-
blicas pediu á Secretaria da Agricul-
tura que, por equidade, soja attenrtido 
o requerimento do pagamento de róis 
1:67h$400, feito pola Camara Munici-
pal da vllla de Santo Antonio da BOa-
Vlsta, quo despendeu essa Importância 
com a abertura de um atalho em mat-
to virgem, na estrada da mosraa villa 
á cidade do Avaré, em excesao á 
quantia que lhe fôra concedida. 

Foi recolhido á Santa Casa da Mi-
sericórdia r. preto do nome Francisco 
Bento da Silva, á ordem do 1° sub-
delegado da Consolação. 

Foi auetorisado o director do Museu 
Paulista a contract i r , por G mezes, o 
ar. Sebastião Marques para prepara 
dor. 

Disseram ao Jornal do Commercio 
que, no dia IR do mez passado, o sr 
Plz* o Almeida entregou em Paris 
na Secretaria dns RclaçOss in ter io res 
um milhão do francos, para Indemnl-
aar ás famillaa dos francezes qne, de 
vido ao procosso elimlnador do coro-
nel Moroira Cesar, desappareceram do 
Santa Catharina. 

<As reclamações diplomáticas da 
França, accreacenta aquelle noaso col 
lega, foram aprnsentad&s ao governo 
do ar. marechal Floriano Peixoto om 
termos que o actual ministro dai Re-
lações Exteriores conseguiu modifi-
car.» 

Cadela publica. 
Presos oxlstentes . 2:1) 
Em custodia. . . 75 
Em tratamento. . 38 

To ta l . 340 

Terça feira, foram recebidas pela E. 
F . Central nada menos do 3.677 to-
neladas do mercadorias para o interior 

Hão do ficar longo tempo na Maritl 
ma,até lhes darem escoamento. 

Vindo do Tatuhy, foi recolhido A 
cadeia o preso do nomo Daniel Vieira 
Machado, afim do cumprir a pena dc 
2 annos o ficar á disposição do dr. 
juiz do direito da 5» vara criminal 

A Secretaria do Interior eoliciteu 
da da Fazenda os seguintes pageininn 
t os : 

3:7751900, a Gu&tavo Schanmnn S 
Filho, lniportanci» do apparelhos for 
nerldos ao Laboratório do Anslyses 
Chimleas; 

l:0fl5i<0õ, ao capitão Chrlstovam 
Buarquo do Hoilanda, director do La 
boratorio Pharraaceutlco, afim de 00 
correr ao pagamento do diversos for-
necimentos ao mesmo Laboratorlo 

1:0161, á Companhia Industrial de 
8. Paolo. 

Por communlcação do juiz de di-
reito de Tatuhy ao chefe do policia, 
sabo-so que, em cm dos diaa da ulti 
ma semana, foi proso, naquolla co-
marca, o famigorado facínora José 
Porfírio, vulgo Ventania, terror da 
quollas paragens. 

Por decreto da Secretaria da Jua-
tlça, foram concedidas as seguintes li 
cenças: 

De 30 dlaa, ao j o l i  de direito da 
comarca de Ribeirão Bonito, bachaiel 
Alberto Julio Pinto Pacca ; 

De eguat tempo, ao bacharel Ade 
odato de Andrado Botelho, juiz de di-
reito de Batataea; 

De 3 mezoB, ao promotor publico da 
comarca de Ribeirão Preto, bacharel 
Sebastião da Cunha Lobo ; 

Do moiiniii  tempo, ao »r. Eugênio 
Passos, 9.° tabelllão de notas da co 
marca do Itatlba. 

Expos i ção  de p in tu ra 
Só agora podomos vir occupar-nos 

das tolas expostas pelo sr. Aurolio do 
Figuolrodo. 

Fal-o-omos com a indepondoncia e 
sinceridade em quo dovo assentar toda 
critica boa e salutar, isenta do incli-
nações ro3trl"tas, encarando os qua-
dros como são, no qtio ra lem objecti-
va o BUbjoctivamento : no seu carácter 
synthotico, 11a natureza dos sentimen-
tos.quo dospertara ou oxcitam. 

Não rtos queremos condemnar a 
uma admiração silcnciosa nem a uma 
antipathia bisbilhoteira; abordamos a 
analyse, do mãos dadas com a critica, 
a quo ninguém pódo contestar o di-
reito do elogiar ou corrigir - estimu-
lando ou reconduzindo. 

Não tomaremos, porém para lovar 
mos a bom dm o nosso proposlto o 
satisfazermos imperiosa necossida 'o do 
nosso espirito uma determinada//.'/wm 
ou uma o-colhida paizagetn: para aqui-
latarmos o valor do art ista o o seu 
logar na Arte contomporanea, bastam 
nos a impressão total qac a primeira 
nos deixou o a satisfacção quo da flo 
gunda nos adveiu. 

K ó assim que havemos do cons-
truir a nossa opinião, modesta mas 
exacta. 

Ho considerarmos a Arto como o 
melhor factor da educação psychica do 
uma sociedado, quer rdpfeíonto as 
tentat ivas da sua primeira cultura, 
quer demonstro o grau do ar.ume do 
povo quo nolla encontrou a synthoso 
das Buas melhores tendências c esfor-
ços, não podomos encarai a senão ao 
correr da natureza, sempro simples, 
eternamente sincera, quo fala á alma 

á razão, atravez dc temperaraonto 
de verdadeiro artista, quo logrou Corn-
prehendol-a o ro^roiluzil-a, nos vários 
transportes da sua vida, tão cheia do 
encantos o ensinamentos, sem ter sof 
frido os riscos do uma subjectividade 
contraria aos bons princípios da Arto, 
quo não morro, quo perdura benomo-
rita o forto, fomentando o aggregan-
do as melhores forças do trabalho 
ingento da melhoria humana. 

E assim é a Arte, quo vem tia Na-
tureza e quo nclla devo ficar, pelo co-
nhecimento oxacto do todos os seus 
segredos o recursos, sabia na simulta-
neidade de suas leis o vibrante om 
todo o esplendor das suas irregulari-
dades apparentes, som os resaibos de 
uma Intervenção "estrei ta o fictícia, 
com prctonçOes a alindar o quo ó 
guia sempro perfeito o divino, quer a 
vejamos representada no triste tronco 
do uma arvore já morta, inútil no 
concerto da vida univeraal, quor a en-
contremos na alegria de uma destas 
bellas cabeças do crianças morenas o 
sadias, de que é tão rica o farta a 
velha escola sevilhana. 

Alta qualidade ó ossa quo rebenta 
espontanea o forto entro a nossa ra 
ça o quo devemos manter como o 
largo esteio em quo se dovo apoiar o 
nosso futuro artístico, livro do esco-
las e maneiras doentias, vendo a na-
tureza sob o encanto eterno da lueta 
quo não cessa, que fascina o attrae. 

Para bom longo os tristes quo nos 
confrangem fortemente o coração o 
quo nos adormentam, era logar do nos 
estimularem, observando o homem o 
o solo atravez de um temperamento 
doentio ou do uma razão transviada, 

Taes organi8aç0ea são, na Arto as-
sim como na Litteratura, os peiores 
inimigos da educação osthetica do 
povo. O sentimento perdo-ao, envereda 
por atalhoa encantadores mas trai-
çoeiros o acaba, por fim, rendendo-so 
inútil o corrupto, aos pés do maior 
inimigo do Bello—o maneirismo. 

10 ó, infolizmento, nesta vereda ondo 
tantos fortes buccurabera—e quantos 
hemos conhecido I—quo se encontra o 
debato actualmonto a paizagetn do sr. 
Aurelio do Figueiredo, lindíssima, en-
cantadora o meiga, antos oraçáo mys-
tica do um espirito incerto do quo 
analyso physiologica do uma razão 
esclarecida. 

Na mais desoladora scena da na 
tureza, nas linhas da mais esqualida 
cabeça, na contracção muscular da 
propria morto, atravez do mais peque-
no accidento, no fundo do monor elo-
raento inorgânico, o sábio, assim como 
o art ista, adivinha, apalpa e determina 
sempro um Am, uma causa, uma for-
ça, quo reina por toda parto, quo cm 
tudo existo e a quo todos nos subor-
dinamos, consciente ou inconsciento-
monto. 

Fugir a ossa lei universal, desbara-
tai-a ou não a reconhecer nas artes 
do imitação, ó fugir aos mais santos 
princípios da Natureza, a mestra in-
comparável o única, a amiga vorda-
doira o opulenta das almas apaixona-
das o fortes quo a procuram precipi-
tos o a devassam extremes. 

A arto quo so desvia dosto caminho 
bom o salutar não pódo ser duradoura 
o fecundante: quando muito, encanta 
uma geração pouco oxigento, mas per-
do-so, esvai se, sem deixar vestígios 
da sua passagem, na historia da Arte 
do uma raça i>u do um povo. 

Desejaríamos vér o sr. Aurelio pen-
sar o agir deste modo, abandonando 
de vez preconceitos que o enervam, 
o dar-nos paginas esplendidas desta 
natureza brasileira, tão rica do tons, 
tao choia do força, eguaes áquellas 
com quo o sr. Parreiras algumas vezes 
nos encanta,—quando pinta para satis-
fazer os impulsos da sua alma ardente 
e equil ibrada. 

A paizagem do sr. Aurelio não so 
propõi a explicar as condições meso-
lógicas o surprehendontos da natureza 
brasiloira; reproduz, por traz da sua 
tonalidade doce o raysteriosa. atravez 
do arvoredo lmmovel o pensativo, na 
profundeza das suas aguas romanso 
saa o espeihentas, a organisação de 
um poeta apaixonado por um ideal 
quo fogo, quo se escapa, envolto cm 
levo gazo dourada o enganadora. 

iBto quanto á Arte: relativamente 
ao nosso meio, porém, quo não pódo 
nom deve ser exigente, as palzagons 
do sr. Aurelio de Figueiredo são dignas 
de figurar nas salas da nossa melhor 
sociedade, ondo certamonto vão ficar 
todas, para deleite das almas contem-
plativas o dos ospiritos cultos. 

Da figura falaremos, so os nossos 
muitos afTazeres nol-o perniittlrein. 

Desde já todavia, podemos assegu 
rar quo o digno art ista não desco-
nhece o valor do preceito do primo-
roso Benvenuto Cclllnl : • / / punto 

piu importante dei ditegno si <; tli  ftir 
bene un uomo etl una tloiwa ignudi». 

Nem a todos ó dado abordar 03 ra-
rios genoros da pintura cora egual suc-
cosso, rpm prejuízo para aqucllo quo, 
pr imi t ivamente co cultivou. 

A Historia nol-o demonstra do modo 
oxuberanto o inoontrovorso. 

Informa-nos pessoa quo nos rao-
roco inteiro credito 1 

Oito trabalhadores o uia machlnista 
que serviam na Commissão de ísanoa 
mento, ?oh as ordens do engenheiro 
Teixeira, allegaram a sou ehefo a eB-
cassez do jornal, em reiaçfto aos sor-
viços prestados, principalmente no mez 
dc fevereiro, abundante do chuvas, o 
ora torronoii alagadiços. 

O dr. Teixeira promotteu-lhos obter 
um augraonto de salario para o mez 
do março. 

Quando foi paga a féria desso moz, 
viram oa pobres reclamantes quo, era 
vez do augmento do salario, lhes des-
contavam 20$ de multa a cada um. 

Esto procedimento não nos paroce 
correcto o pedimos ao sr. director do 
Serviço Sanitarlo a equidado e justiça 
de ouvir os queixosos o attesdel-os. 

Vão so vá (lizor quo o Estado so 
locupleta com o suor do pobro povo. 

Das Várias : 
cOu?imoi dizer que, ha muito tem 

po, não entra pa'» o Thes- uro Nacional 
um vlntom do renda arrot ada la pelas 
Alfandegas de Paranaguá, Desterro, 
Rlo-Grando, Uruguay o Porto-Alogro. 
tíabds recursos eão insulBcientes para 
a voragem da guerra civil  o, uma vez 
por outra, o Thesouro b obrigado a 
fazor romo-isas do d inhdro para o Bui, 
como nüo ha muito tempo aconteceu 
enviando 300 contes para a cidade do 
Rio-Grando, 

Além do-iS38 despesas, ha a tios for -
necimentos era Montevideo, quo ropre 
sentara milhares do contos.» 

Horrivel̂licção 
Que acerba consternação não angus-

tia, ainda, o incauto coração dos paes 
daqueila infeliz criança instantanea-
mente morta por ura bond. sexta-feira 
sa ita, na rua da Moóca ! l<uo dilace-
rante recordação não ficou, para elles, 
ligada a esso memorável dia, om que 
todos os fieis, enternecidamente, re-
lembram a paixão o a morto do mais 
desvelado amigo das crianças 1 . . . 

Oh ! vós quo tendes também uma 
filhinha da mesma edado—cherubira 
mimoso, adoravel de graça o do can-
dura, a povoar do encantos o vosso 
lar domestico—julgae-o, ao monos por 
hypotheso, so pertenceis ao numero 
dos quo nunca, em pleno coração, re-
ceberam um golpo tão violento o 
r ude ! 

Devo sor dantesco, infernalmente 
tor turante, a Inenarravel saudade que 
a seus descuidosos paes legou, naquol-
lo funosto dia, a poquenina martyr 
victiraada pelo bond ! 

Dous annos! E' nessa edade, mais 
ou menos, quo as crianças, em nosso 
paiz meridional, so tornam mais gra-
cilmonto interessantes. Era parallelo 
com a evolução physica dos membros 
locomotores, desabrocha-lhos o espirito 
innocento o cândido, como impolluto 
lyrio ás vibrações suavíssimas da luz 
oriental, o espontaneamente so expan-
de, por graus, nas suas funcçOes do re-
lação. O entezinho dobil, melindroso, 
que, com paternal desvelo, com cari-
nhoso amor, aconchegamos ao peito, 
acudindo-lho sempre ás mais oviden 
tes necessidades, puramente animaes 
ou physiologicas, apenas reveladas 
polo instincto do conservação —passa, 
nessa edade, por adrairavel metaraor-
phoso, manifostando, por gritos, por 
simples monosyllabos, por vocábulos 
truncados (ou difilcilmento balbuciados, 
mas já emittidos cora certo nexo), o 
desenvolvimento gradativo da vida 
psychologica. A galante criaturinha, 
quo não passava, até então, funccio-
nalmento, de um animalzinho inerme, 
cu jas sensações ou volições, mal ex-
ternadas, só so traduziam por prantos 
ou sorrisos já começa a ter ideas, a 
ligai as, já principia a pensar I 

A pouco o pouco, paulatinamente, a 
alma dessa criança—lúcida, vivaz pha-
lena, até ahi entorpecida, por assim 
dizer, no lethargo da perimorphose— 
vai rompendo já, com deliciosas sur-
prezas para todos, a nebulosa chrysa-
litln  que ainda a envolve. E como 
Bôarn doces, surprehendentes, cheias 
do nioigo encanto, ao coração dos 
paos, aquellas graciosas interjeeçOos, 

quollas curiosíssimas onoraatopéas i 
Para elles, é uma secntolha vivida 
do sua alma, quo alli so reacconde o 
anima I 

Após o labor quotidiano, nos armis-
tícios da lueta pela vida, quando o 
coração o o espirito carecem repousar 

esto, dos esforços da faina intclle-
ctual; aquelle, dos embates das desll-
iusõos—ó tloco o consolador, para quem 
já não pertence á classo dos celiba-
tários, encontrar em casa ura ontezi-
nho amado, que, jucundamento, lhe 
venha ao encontro, ou que, do berço, 
lho extenda os bracinhos tenros, delica-
dos, pronunciando, era ruidosas ex-
plosões do jubilo, o santo nomo do 
pae ou mãe ! 

Para, atravez das "«aguas atrozeB 
da existoncia, fruirmos ossa ineffavel 
satisfacção, ó que. junto ao borço de 
uma filhinha doonto, passamos noites 
o noites mal dormidas, salteados Bera 
pro do receios cruciantes Para lho 
vermos, om brovo, restituída a saúdo, 
é que, nossas crises de solTrimento mo-
ral, contamos, sem a menor discrepância, 
r igorosamente, as horas, minutos o se-
gundos, applicando, com a máxima 
pontualidade, o miri/ico medicamento 
quo, so mais proveito não faz, nos 
alenta, pelo menos, com ridente ospe-
rança do triuinpho. 

Nfto nos poupamos, então, a sacrl 
f idos: não olhamos, mesmo, a despo-
sas extraordinárias, por maiores que a 
outros so figurem : BO necessário fos-
se, du bom grado, ccdcriamoB tudo 
quanto no mundo possuímos — até a 
vida — para subtrahirmos ás garras, 
vul tur luawente aduncas, da Morte, osso 
entezinho dobil, indefeso,—moribundo 
pedaço dc nossa alma ! 

15. se & despótica Fatalidade, por 
suprema desventura nossa, apraz rou-
bar-nos, por fim, a alegria do nosso 

lar, o encanto dos nossos dias, o p r e ' 
toxto único do nosso oxlstlr na torra, 
inundamos do agro e dorido pranto 
o funoreo berço, tão cedo convertido 
em osqulfe ! Km desesperada aftlicçfto, 
beijamos o cadaver lívido, inanimado, 
da nossa rósea esperança, do nosso 
gentil amor; mas, a i ! - e ó esta uma 
lei da vida !—acabamos por Buppllcar 
ao Tempo, ao grando consolador, o 
sedativo da resignação! 

Verdade é quo custa a eicatrlsar a 
profunda chaga, aborta, por osso gol-
pe, no coração dos paos; mas afinal... 
cicatrisa . nada ha quo venha de novo 
abrii-a, para fazei-a verter a (lux, com 
mais acerba vehemencia, amarisBÍmas 
lagrimas de sanguo. A' tompestado 
violonta, devastadora, da d Or, Buccedo, 
aos poucos, lonto o lento, a bonança 
crepuscular da saudado. 

Assim, porém, desventuradamente, 
não ha de acontocer, talvoz, aos des-
cuidosos paes daqueila Infeliz criança 
trucidada, ha dias. por nefasto bond, 
na rua da Moóca. Por lenitivo on bal-
samo do seu arropendlmonto, não to-
rão a lembrança do haverem conci-
liado, com solicitude o amor, todos os 
esforços o meios humanamente pos-
síveis. para salvarem a cxistencia da 
filhinha. Para o crudelissimo golpe 
quo, ainda ha pouco, solTrorara, nfto 
go haviam preparado, progressiva-
mente, na escala ascensional da an -
gustia, assistindo, dia a dia, ao brn-
xolear moroso, decrescente, da vida 
do anginho morto. Viram-no desappa-
recor do súbito, brutalmente, do lar 
do que ora o encanto, a alegria, a f o -
íicidado. sondo, por culposa imprevi-
dência ou incúria, elles proprios a 
causa occasional, posto quo involun-
tária, da lamentarei catastrophe. Ellos 
— os paes da innocento victima — os 
maiores cúmplices do crime ! co-róos 
desso assassínio cruel I I . . . 

Ao Dante Alighieri, ao assombroso 
vato do Inferno, quando idealiBou, tão 
formidaniiamente, a hórrida mansão da 
Eterna Dôr, faltou lho, para sor com-
pleto. na concepção pootlca das penaa 
infinitas dos miserandos réprobos, ima-
ginar, também, esso supplicio atroz, 
terrivelmente implacável, quo, d ora 
em deante, como castigo eterno, deve 
torturar a alma daquelles pfte» dosloi-
xados (so não são. acaso, monstruo-
sas excepçócB da regra) 

A profunda ulcera que o rodo o t re-
mendo golpo, cora a mais brutal cruel-
dado, abriu em seus corações, nunca 
mais ha do fochar-so! A' similhança 
do abutre famulento quo so vinha pas-
cer, segundo a mythologia, nas viace-
ro8 palpitantes, sempro renascentes, do 
Promethon, o imraortal galé, ha do o 
Remorso— trágico como Caim, sinistro 
como o Crime—roor-lhes a alma inexo-
ravelmente, para obstar, desso modo, 
A cicatrisação da chaga, quo os fórça 
a verter prantos do sanguo. 

Horrível, treraondisslma ficção!.., 

AI.VABO GCKIUÍA 

Apresentou-so hontom, no posto po-
licial do Braz uma mulher de nomo 
Maria da Conceição, com um ferimen-
to na testa, declarando tor sido offon-
dida por Feliciana da Conceição. 

Foi medicada na policia pelo raodico 
do dia. 

O Sul 
Com data do 10, publicou o Jornal 

tio Commercio os seguintes despachos, 
quo lho expediu o sou correspondente 
teiegraphico om Montevideo : 

•Acabo do receber o seguinte tele-
gramrna: 

A retirada do general Telles foi si-
mulada. No dia 13, pretendeu surpro-
hender, com dous mil infantes, a Ap-
parMo Saraiva, quo estava em Santa 
Maria Chica, no Passo Camargo. Ap-
paricio resistiu, duranto uma hora, ro-
tirando-se quando se approxlmou a 
columna do Monna Barretto, o passou 
por D. Pcdritu. até onde combatera. 
Transpondo novamente o rio Santa 
Maria, Apparicio veiu apparocor hon-
tem em Poncho Verde, ondo se in-
corporou á divisão Guorroiro, quo ostá 
bom montada. Apparicio tovo 10 mor-
tos, 30 feridos o muitos cavallos mor-
tos. Calcula so quo Tollos tivesso tr in-
ta o tantos mortos o mais do com fo-
ridos, contando so bastantes offleiaos 
postos fóra do combate.» 

—Pcssôa addicta a Castllhos escre-
veu de Porto Alegro dizendo que, in-
folizmento para o partido, a dissidên-
cia augmentára. apezar do grandes 
esforços do amigos influentes. 

— Consta quo a maioria da guarni-
ção do Sant Anna do Livramento so-
guirá cm brovo para Cacequy. 

—0 chofo politico de Rivera com-
municou  ao governo Oriental quo 
prendeu trcB individues pertencentes 

uma quadrilha quo assaltou uma 
casa, acerescontando quo os bandidos 
restantes foram presos pelos rovolu-
cionarioB do Rio Grande 

— Do Buenoa-Airea dão noticia, quo 
lhe mandei ha dous mezes, de que o 
sr. Custodio do Mello estava decidido 
a apresentar so ao governo, caso fosso 
necessário esso sacrifício para pacifi-
car o Rio Grande. 

Nfto nos chrgi u ás mftos o ultimo 
numero do Dom (Ju xote, nosso colle-
ga da capital foderul. 

An sr. Francisco da SllvMrs Júnior; 
amanuenro do» Correios dtwt < E-tado, 
concederam so d >u« ne ves de licença, 
para tratar de sua safite. 

R e s u m i u o exercício das ausa 
funcçOns, i irslatlnfo do r teto da licen-
ça cm cujo geeo se achtva, o dr. Ar -
thur Vieira de Mendonça, ajudante da 
IiiBtitute Bactereologlco. 

Por ord< m de rtlvcrpga auctorldade«, 
foram preso«, hontoir, 2 Individues, 
f t n d o 1 desordeiro e 1 vegubunâo. 

A renda aduaneira dn Florianopo-
lls, de janolro a tuarç <, foi do rét» 
6Ii9:000»U10. 

Pelo Ministério 4» Marinha foi ooa-
cedida licença dn trea mezei, para vlf 
a ci ta Estado, »0 ar, Antonio Tbo-
maz do Oliveira, aspirante a 
do 4 * c l a w . 


